Entrevista: 10

Data: 13/07/12

Nome: Mundinho (S. A. S.)
Idade: 26 anos 

Escol: ensino secundário completo.

Profissão: Empregado de mesa e balcão.

M: Aqui em Portugal já trabalhei em jardinagem e como servente de pedreiro também.

E: e quanto tempo faz que você está aqui em Portugal?

M: Vai fazer nove anos dia dezessete...dia dezenove de março, foi quando eu cheguei aqui, faz nove anos que eu to aqui.

E: nove anos?

M: Sim, vai fazer nove anos.

E: e quando veio pra cá, começou a trabalhar em que área S.?

M: Eu comecei a trabalhar com meu tio, que eu tenho família em Lisboa. Comecei em trabalhar com ele em Faro em carpintaria, em montagem de portas e...e de guarda-fatos...hã...depois ele conhecia um amigo aqui em Lagos, foi quando ele ligou pra ele pra eu vir pra cá e...e comecei a trabalhar nas obras, não sabia fazer nada, não tinha experiência de nada, porque lá no Brasil não trabalhava, só estudava, e não tinha experiência de nada e o patrão ainda...depois me ensinou a fazer as coisas. Foi aí que eu comecei a trabalhar nas obras. No início, trabalhei três anos, três anos e alguns meses nas obras, depois saí e fui trabalhar com empregado de mesa e balcão no Mc Donalds. Aí to...trabalhei dois anos no Mc Donalds, depois trabalhei mais dois anos no Ranch Burguer, quando eu resolvi sair do Mc Donalds pra vir pra Portimão, trabalhar pra Portimão. Foi uma outra reviravolta que eu tive que fazer, mudar minha vida toda pra vir pra Portimão. Vim, consegui trabalho logo no início. Também trabalho eu consigo logo, mesmo estando desempregado eu arrumo um jeito pra conseguir. Trabalhei lá só fazia noite, entrava meia noite e saía oito da manhã. É...aí foi quando eu perdi a minha vida toda, praticamente só vivia pro trabalho, não vivia pra mais nada. Era casa, casa, trabalho, trabalho, casa. 
E: você trabalhava as noites e folgava durante o dia?

M: Dormia durante o dia, trocava a noite pelo dia. Aquilo foi quase dois anos, foi quando o patrão não quis me efetivar na empresa. Não quis efetivar ninguém, me fez uma proposta pra eu começar novamente do zero na empresa e eu não aceitei e ele foi, pagou o meu tempo de casa, pagou as coisas todas e eu fui pra Fundo Desemprego. Fiquei praticamente dois meses, um mês e meio, dois meses praí no Fundo Desemprego, arranjei logo trabalho. Aí foi quando um amigo meu que é gerente de loja em Lagos no Mc Donalds conseguiu trabalho no Mc Donalds daqui, no Acqua Portimão. Mas também como também tava muito...tava complicado, aquilo tava no início, muito complicado e eu resolvi sair. Dei a carta e saí arranjei no...nessa empresa que eu to hoje a trabalhar. 

E: ta ali já há alguns meses então?

M: To ali desde setembro, faz nove meses que eu to ali. Durante três meses, como eu tinha dito, foi uma empresa espetacular, muito boa...foi...não tinha o que queixar, né? Eles pagavam sempre em dia...ainda pagam, mas depois como o gerente não...não ia muito comigo, por eu ser homem, não gostava de trabalhar com homem, não gosta, né? No caso, não gosta de trabalhar com rapazes e mandou me transferir pra Faro. Foi aí que minha vida se tornou muito confusa, muita confusão. Eu tive que brigar pelos meus direitos, coisa que eu tinha dito antes que não fazia, não gosto de brigar com empresa, porque normalmente a gente que somos pequenos, a gente acaba sempre se dando mal, né? No caso, sujam sempre o nome da gente, então resolvi...mas depois entrei em conflito com a gerente de lá e tive quer brigar pelos meus direitos. Porque eles não me pagavam comboio, era tudo do meu bolso.
E: quer dizer então você está morando aqui (Portimão) e ta tendo que ir pra lá todos os dias?

M: Exato.

E: e isso tem um custo, né?

M: Tem um custo, pois! Eu vou e volto todos os dias, sou eu que pago do meu bolso e até...confirmar que eles têm que me dar...me pagar...

E: subsídio?

M: Subsídio de transporte que eles não me pagam e vou assim...

E: e você continua nessa empresa?

M: Ainda continuo nessa empresa...é...atualmente era suposto eu ir de férias...hã...pro mês que vem de vez. Eles vão me dar a carta (de demissão), mas depois voltaram atrás, diz que vão renovar meu contrato pra eu ficar a ir e vir, isso é pra me dar um castigo, como se diz, né? Ficar a ir e vir e gastar um pouco mais.É assim, esse tempo todo que eu tive em Portugal, nunca sofri. Gosto muito daqui, gosto muito de viver aqui, nunca sofri mesmo. Agora to passando um pouquinho de dificuldade, mas é...acho que é normal e acho que vou vencer também essa fase. Quando...quando voltando atrás, né? No caso, quando eu saí do Brasil, saí menor de idade. Eu tive que alterar documentos pra viajar. É...minha mãe na altura não sabia. Fiz isso tudo com meu tio. Fiz tudo com meu tio, ela não sabia de nada...é...meu tio que entrou em contato com o pessoal do cartório e conseguiu fazer isso. Ela só ficou a saber que eu estava fora do Brasil quando eu já estava na Inglaterra, na Itália, desculpa.
E: Pôxa, mas por que isso S.?

M: Porque ela não me queria deixar sair, eu fui o único filho que saiu de perto dela. Eu sou abaixo do mais velho, eu era o único filho que disse pra ela: eu quero ir embora, não quero ficar aqui. Eu quero cuidar da minha vida, eu quero ser eu a batalhar pelo meu futuro. E não os meus pais batalhar pelo meu futuro. É...depois meu pai também já...já vivia cá. Meu pai é separado da minha mãe, já vivia aqui. Tinha outra esposa, pronto! Tinha outros filhos e foi ele também que conversou com meu tio, que é irmão dele, pra ver se conseguia me trazer, mas a minha mãe não tava...não me queria deixar trazer. Foi aí que ele fez a mudança de datas, que é pra eu conseguir vir sem que ela assinasse. Ela...quando ela ficou sabendo que eu tava aqui, já tava na Itália.

E: então você não veio pra cá, você foi primeiro pra Itália?

M: Não, eu fui primeiro pra Itália, morei lá um mês só. Também tenho lá tios, foi o meu tio que me levou pra lá, ele tinha lá...era casado lá. Depois que eu vim pra cá. Quando eu vim pra Portugal, já vim sozinho. Tenho aqui tio também, já vim sozinho e fui ter com eles. Morei também pouco tempo com ele, depois vim pra Lagos, vim morar sozinho.

E: então quer dizer, a vinda pra Portugal tem uma ligação direta com o seu sentido de independência, quer dizer, você queria vir pra cá pra se tornar independente? 

M: Sim, eu sempre quis...sempre...na altura mesmo quando eu morava no Brasil minha mãe morava numa casa, que a gente mora numa fazenda, né? Mora vamos dizer, na quint...no meio do mato (risos). E eu queria sempre estudar e eu queria trabalhar, é então eu mudei pra cidade e morava sozinho com a minha irmã mais nova também. Morava sozinho e depois estudava à noite e trabalhava durante o dia, pra tentar é...fazer essas coisas...tentar ser um pouco mais independente. Tanto tive a idéia de vir pra cá. Liguei pro meu tio, tive a idéia de vir e ele me apoiou, né? Primeiro eu conversei com a minha mãe pra ver se ela me deixava vir. Ela não queria deixar porque ela precisava de mim lá e era assim, essas coisas. Não queria deixar vir, então foi o que eu fiz, quando ela veio a saber eu já cá tava...já tava cá. Aí disse que era pra eu voltar, pra eu voltar e eu to aqui até hoje.

E: você já foi lá visitá-los?

M: Não, ainda não. 

E: então você ta há nove anos aqui e não voltou?

M: Estou há nove anos sem ir no Brasil. Vou fazer nove anos sem ir no Brasil e lá a única...só falo com ela por telefone ou por...pela internet. Vejo ela sempre na web, mas não...assim, ir lá visitar, não i...não fui ainda.

E: e por que S.?

M: É assim, os três primeiros meses que eu tive cá, foi difícil. Porque eu sentia muitas saudades, eu chorava muito em casa e...queria ta...queria voltar, mas depois já...a minha consciência falava mais alto, não, não vou voltar, porque se eu fiz tudo isso pra ser independente, porque que agora eu vou fraquejar e vou voltar pra trás. Não vou, vou continuar em frente. Já tive a oportunidade sim, de ir, já comprei passagem, depois chega um mês antes de ir ou uma semana antes de ir, devolvo a passagem , porque eu acho que não tinha dinheiro suficiente pra chegar lá e dizer: mãe, agora eu posso e quero ajudar a senhora, quero te dar uma vida melhor e quero também me ajudar, né? quero ser independente, quero ter a minha casa, ter pronto! A minha família.

E: então você só quer voltar pra lá quando tiver dinheiro suficiente pra ajudar a sua mãe e você também ter a sua independência?

M: Ter a minha independência, também não Quero depender dela e da minha família, né? Quero ter a minha independência e também poder ajudar ela. Só que entretanto, até hoje eu ainda não consegui assim, mas ainda vou conseguir. Tenho fé em Deus e ainda vou conseguir. Um dia consigo, né?

E: mas você vai pra lá pra ajudar a mãe, mas depois volta pra cá, ou pensa em ficar lá definitivamente?

M: Hã...é assim...como eu ainda não fui lá, não tenho intenção...eu não tenho intenção de ficar lá, não tenho nenhuma. Mas eu não sei como é que vai ta as coisas lá, as condições de trabalho e essas coisas...é...se eu for e tiver trabalho e tiver coisa, sou capaz de ficar. Mas se não for, não sou capaz, porque eu gosto muito daqui...é...coisas que eu faço aqui, não fazia lá. É...antes eu saía muito, agora já não saio muito. Lá eu não podia sair. Não deixava, né? Prontos! E outra coisa, né? Minha vida privada. Acho que lá não sei se seria...a minha mãe não sabe, né? Por eu ser gay, minha mãe não sabe, Meu pai sabe, quer dizer, pelo menos da minha boca não, mas pronto! Desconfia e...e...prontos! Depois também tem a minha vida privada que lá também acho que não conseguiria ter.

 E: entendi.
M: Acho que não conseguiria ter. Porque eu acho que se conversasse com a minha mãe ela seria capaz de entender também, né? Eu ainda não tive essa conversa com ela, mas acho que a mãe sempre per...vamos dizer perdoa o filho. Por mais que ele seja ou deixa de ser, mas acho que a mãe ta sempre do lado do filho. Então acho que ela não...não reagiria mal, pronto! No início seria um choque, mas depois acho que entenderia. Então aqui tenho essa liberdade também, lá acho que eu não teria. Nem pra andar com meu namorado ou coisa assim ou perto dos meus irmãos também.

E: qual é a região do país que você mora?

M: É Minas Gerais, eu nasci em Governador Valadares.

E: é uma região muito conservadora, né?

M: É, eu nasci em Governador Valadares, mas fui criado em Resplendor, não sei se você conhece? Resplendor é uma cidade muito pequena, todo mundo conhece todo mundo. Então todo mundo fala da vida de todo mundo.
E: muito conservador, no estado de Minas, os mineiros são extremamente conservadores, não?

M: Pois, as pessoas mais antigas principalmente não gostam muito dessas coisas. Então, se calhar, foi até por isso que eu resolvi sair mais, né?

E: então você já sabia lá da sua opção sexual?

M: Já sabia sim, mas nunca tinha ficado com rapazes lá. E aqui também demorou muito tempo pra ta com rapazes, eu podia olhar e sentir atração. Mas não...não teria aquela coisa de ir, tinha vergonha e coisa. Agora que não, dois anos pra cá que eu me assumi, mas caso contrário, antes também tinha namorada. Andei mais ou menos dois anos com uma rapariga e...agente se dava bem, mas eu via que aquilo não era o que eu queria pra mim. Não era o que eu sentia, depois eu...

E: então foi um processo longo, Portugal ajudou você descobrir e aceitar, enfim se posicionar diante da sua sexualidade, não é?

M: Também, me ajudou nisso e me ajudou também pronto! A ter a minha liberdade, porque lá também não tinha tanta, né?

E: mesmo pra sair, pra ter uma vida social?

M: Pra sair, pra ter uma vida social com os amigos e prontos! Não tinha, era no caso, estudava e trabalhava, estudava e trabalhava. Era sempre assim.

E: então Portugal nesse sentido foi muito positivo pra você, Portugal teve esse sentido mais de liberdade?

M: Sim.

E: quer dizer, aqui você pôde gozar, desfrutar...

M: Sim, eu tava mais liberto.

E:...de coisas que lá você não poderia?

M: Que lá eu não poderia fazer, é verdade.
E: e a questão financeira pesou quando você pensou em vir pra cá? Quer dizer, no princípio havia mais possibilidades...agora não, já (risos).

M: Agora já não (Risos).

E: mas naquela época quando você chegou ainda tinha...

M: Sim, quando eu cheguei tinha a...dava pra ganhar dinheiro, porque a gente ainda conseguia ganhar...é...foi...em três meses paguei a dívida toda que eu tinha feito.

E: você se endividou pra vir pra cá?

M: Me endividei, fiz uma coisa muito ruim. Ainda não contei, mas fiz ruim...

E: hã...

M: ...foi pegar os documentos da casa da minha mãe e...empen...é dar como garantia da dívida. E ela também só ficou sabendo disso quando eu liguei pra minha madrinha e disse: olha, entrega os documentos, pega os documentos na..no..na...firma onde eu tinha pegado o dinheiro e que já ta tudo pago e entrega a minha mãe. Foi quando ela também soube que eu tava...foi nessa altura também que ela ficou sabendo que eu tava aqui. Que eu peguei dinheiro para eu vim, então fiquei...tive dívida de quase cinco mil dólares, mais ou menos, que eles emprestaram e depois em três meses consegui pagar tudo. Em três meses. Trabalhava dobrado mesmo. A gente dormia e tudo dentro da...das casas, das obras, pra consegui, pra eles conseguir...pra eu consegui o dinheiro pra pagar. Eu fiquei três anos ilegal aqui. Por quê? Porque eu não queria, queria só juntar dinheiro, só pensava no dinheiro, no dinheiro. Tinha que arrumar o dinheiro e tinha que fazer. Em três meses paguei a dívida, no restante, eu falei: vou juntar dinheiro, vou juntar dinheiro. Depois...é...foi...depois que eu resolvi, eu entrei numa outra firma de construção civil, chegou a polícia lá, nessa altura. Eu fugi, pulei do segundo andar, corri, corri pra tentar fugir da polícia, pra não ser mandado embora. Nessa altura foi quando eu tomei a consciência: não! Eu tenho que me legalizar, porque eu não posso ficar assim.
E: você conseguiu fugir?

M: Eu consegui fugir, mas eu fiquei quase uma semana sem ir trabalhar.

E: mas a polícia percebeu que tinha gente ilegal lá?

M: Tinha, foi apanhado mais pessoas, mas como a gente viu chegando deu tempo de correr. Então, não só eu como outros brasileiros que também tavam juntos, no mesmo emprego. Foi a partir desse momento que eu decidi: Não! Tenho que legalizar, eu tenho que do meu...do prejuízo. Não posso ficar assim, porque um dia eu vou tentar comprar...eu vou comprar alguma coisa pra mim e não vou conseguir. Foi aí que eu legalizei.

E: até pra você ter direito a algumas coisas.

M: Pra ter direito a algumas coisas, pois!

E: médico, a parte da saúde...

M: Aí legalizei, depois tive que pagar uma multa absurda. Pelo tempo que tava aqui. Paguei uma multa muito absurda mesmo. Depois é...é, pronto! Legali...é...fiquei legal e...to até hoje, né? Quando eu vim pra Portimão, ainda na altura não tinha carta de condução. Não tinha carta de condução, então resolvi, falei: vou tirar a carta, vou comprar um carro. Que eu preciso de um carro que eu não posso andar a pé por aí, né? Até se eu trabalhar longe tem que ir de carro. Foi na altura que eu tirei a carta, levei cinco meses pra tirar, que eu chumbei também duas vezes.
E: hum, hum.

M: Depois comprei o carro e pronto! Acho que vida ruim que eu possa reclamar...to reclamando agora pelo trabalho que eu to tendo, mas nem é pelo trabalho, porque o trabalho em si não é cansativo, não é ruim. As pessoas lá faz fofoca da vida do outro, dos funcionários, mas tudo bem. Isso também é...releva-se.

E: a relação pior é com a gerente, não é?

M: Sim, é...com a gerente não, é com o gerente daqui. Porque ele é que faz a minha vida...

E: é?

M: Sim, ele que é passa tudo pra meu supervisor, então descontam é...coisas que não devem descontar. Arruma desconto de não sei da onde, então pra me pagar bem menos. Na altura eu ganhava seiscentos limpos, no caso, com o desconto dava setecentos e qualquer coisa. Ganhava seiscentos limpos, hoje eu ganho quatrocentos e trinta e seis euros.

E: então a dificuldade ta mesmo relacionada a empresa, quer dizer tanto aqui quanto lá há uma dificuldade. Há uma...uma divergência sua.

M: Sim, é no caso do trabalho não. Agora essa viagem minha de ir e vir não precisava disso. Eu podia muito bem trabalhar aqui ou eles mesmos me mandar embora, me dispensarem. É...era muito mais fácil e menos complicado e não tinha briga com ninguém. Eu saía numa boa e eles ficavam numa boa. Mas eles acham que eu vou dar o braço a torcer e eu não vou. É, eu podia sim dar a carta, porque eu já arranjei, já tive proposta de trabalho aqui. Já podia dar a carta, mas depois pensei, não! Eu não vou dar a carta, porque se eu lutei até agora, eu tenho meus direitos, eu sei que tenho e se eu lutei até agora eu não vou fraquejar. E...é muito dinheiro que ta em vista, além dos meus comboios que são quase quatrocentos euros...é...por mês que eu gasto, tem o meu subsídio que eles não pagam, as minhas férias que eles nunca me pagaram e essas coisas...é dinheiro. É pouco pra mim, é pouco pra eles, mas pra mim é muito. E é esse pouco que eu preciso.
E:sim, sim.

M: Então é assim. No mais, o trabalho em si não é ruim. Não é ruim, é uma coisa que eu gosto de fazer, é uma coisa que eu sou acostumado fazer. Alegaram que eu maltratava clientes, que eu falava mal com os clientes, aqui...é...fui pra lá a gerente diz: mas aonde que o rapaz maltrata cliente, ele brinca, sorri pros clientes...é...conversa. A pessoa só...eu sou assim, sou espontâneo, não falo mal, não...com cliente, mesmo ela tando...já teve lá cliente a falar mal pra mim. Mesmo assim o que eu faço pra ela é sorrir pra ela. Se eu sorrir pra ela, ela deve se sentir mal. (Resposta): nossa! Eu falo mal com ele e ele ainda sorri pra mim. Então assim eu demonstro pra ela que eu sou mais...que eu sou maior do que ela. Então por mais que ela me maltrate, eu sorrio pra ela e ela abaixa. Então já teve lá cliente assim, a dizer que eu converso muito, que eu falo muito. Mas não é eu conversar muito, eu quero ser simpático. Às vezes também pode ser que ao falar muito torna chato. Mas não, depois ela disse isso e pronto! Com ela eu já não falei muito, mas sorrio sempre pra ela, então ela viu que...que não era aquela pessoa que pensava que ra. Minha própria gerente diz que não entende o porquê que o marido dela me mandou pra lá, porque o marido dela é gerente aqui.
E: hum,hum.

M: Não entende o porquê. Porque eu trabalho bem, eu falo bem com os clientes, é...não sou de maltratar cliente.

E: então por que a divergência com seu gerente aqui?

M: Eu acho que é esse caso, ele por...uma, ele descobriu que eu era gay, né? Descobriu pela minha boca mesmo, porque eu num...não escondi, eu disse logo.
E: mas você começou a trabalhar com ele, ele sabendo da sua opção sexual?

M: Sabia, sabia. Mas entretanto ele teve um caso com a minha subgerente e eu me dava muito bem com ela e ela me contava as coisas, às vezes desabafava comigo, chorava, é...em relação a isso e ele não achava bem. Então não achava bem a nossa amizade, um com o outro. Eu acho também que é por isso que ele me mandou pra lá, queria me afastar dela. A gente conversava bastante, a gente é...saía às vezes. Saía eu, ela e o Rui, que é meu namorado. Saí os dois juntos, os três, né? A gente se divertia, né? Então quando ele via fotos assim da gente, ficava logo louco. Quis afastar...e... Num outro pouco que eu não sou mulher, porque se eu fosse mulher também...é...trabalhava com ele, né? Ele gosta de trabalhar só com mulheres, homem pra ele tem que ser ou grelhador, que é o que eu faço, também sou grelhador, e cortar carne. Só que entretanto veio de Faro, eles fizeram uma proposta pra...pro marido da C. pra vir trabalhar pra cá, pra eles segurarem a C. lá. A C. é uma boa cozinheira, então eles não queriam perder ela. Mas ela disse que deu a carta na mesma. Aí eles, pronto! Mandou eu pra lá e deixou ele aqui pra ver se conseguia segurar ela, mas não conseguiram, né? Mas, pronto! Então to nessa, de ir e vir todos os dias, até hoje.
E: é...pois é, pois é e o que é mau, não é? Porque em termos de qualidade de vida...

M: É mau, é cansativo, em casa é tomar banho e cair na cama pra dormir, então não consigo fazer mais nada além disso. Aí tento dar um pouquinho de atenção...pro...pra C. mesmo, às vezes ela fica sozinha em casa ou pro R., dar atenção e às vezes eu não consigo, por quê? Porque às vezes to cansado, vou tomar banho e vou dormir, não consigo fazer mais nada. É só mesmo na minha folga que na quinta-feira eu trabalho só meio período e venho logo, tento descansar na quinta pra na sexta tentar fazer alguma coisa, pra tentar ta com os amigos, pra tentar...tentar ter um...

E: então sábado e domingo trabalha?

M: É, sábado e domingo trabalho lá. Então é...tem que...

E: ir todos os dias, né?

M: Todos os dias, na altura eu ia e ficava lá na casa da C., porque ela tinha uma casa lá ainda, então é...ficava lá. Depois...é...eles entregaram a casa porque tiveram que vir pra cá. Aí eu tive que comprar passe e ir e vir...e é assim.
E: bom, então você já me falou um pouco sobre os fatores que te deixaram...que te levaram a deixar o Brasil, um ter a ver com essa questão de liberdade.

M: Liberdade, sim.

E: porque lá você não poderia viver a sua opção sexual como gostaria, teria muito mais dificuldades, não é? A enfrentar e uma outra pela questão financeira. São só esses dois fatores?

M: No caso foi só esses dois, porque eu queria ser independente, queria ter o meu dinheiro, não poder gastar o dos outros, mas sim o meu. Eu acho que..é...a opção sexual, no resto, eu tinha uma vida boa lá. Nunca me faltou nada, nunca me faltou...a minha mãe nunca me...a gente somos em sete irmãos.

E: ah! São muitos.

M: Somos, somos em duas mulheres e cinco homens. Era seis homens, só que um morreu, ficamos em cinco e ela...a minha mãe sempre foi aquela mãe coruja. (Fala da mãe): quero os meus filhos todos comigo. A minha..o meu irmão mais velho tem três filhas e mora com a minha mãe dentro de casa com a mulher dele. A...as minhas irmãs também, a mais nova, foi quando ela engravidou, ela tinha doze anos, foi quando ela foi morar comigo na cidade. Porque o meu irmão não queria que ela ficasse lá grávida dentro de casa. Mas depois a minha mãe voltou e pegou ela outra vez. (fala da mãe): filho meu não sai de dentro de casa. É...é aquela coisa, a minha mãe sempre foi uma mãe coruja. Na altura quando o meu pai foi embora, é...ela...pronto! Ela ca...ela divorciou, depois casou outra vez. Eu era o...dormia do lado dela, na cama dela. O marido dela dormia no sofá (risos) e eu dormia na cama. Então minha mãe é assim, gostava sempre que os filhos tivessem do lado dela. Uma boa mãe, pronto! Eu..apesar de tudo ta a correr muito bem eu não queria tar lá, não me sentia bem, queria ter a minha vida. Não queria...queria sair debaixo da saia da minha mãe. Quero sair debaixo das asas dela e tentar voar sozinho...esse é o meu pré...queria era isso...não queria ta sempre lá.

E: então em relação a isso foi muito positivo então a sua vinda.

M: Foi, foi muito positivo, me ajudou bastante a crescer também...a cabeça, crescer, né? Um pouco e batalhar pelo meu futuro.

E: e como foi então esse afastamento? Quer dizer, deixar o Brasil, deixar uma mãe extremamente protetora, deixar aquele ambiente que era tão familiar pra você e enfrentar esse desconhecido, algo novo, como é que foi isso?

M: No início foi ruim, sofri bastante. Ligava todos os dias pra poder falar. Eu tinha lá um amigo que a gente era..que a gente conversava sobre tudo, então ligava pra ele pra falar, pra desabafar e ligava pra minha mãe, pros meus irmãos pra desabafar um pouco, pra...no início foi muito ruim. Sofri três meses aqui, é chorava e queria ir embora, mas o meu outro lado não queria. Se eu vim, eu quero crescer. Eu quero batalhar pelo meu futuro, não quero ficar debaixo das asas da minha mãe, porque eu podia, ela me ofereceu dinheiro pra voltar.

E: hum,hum.

M: Mas eu disse: não quero. Eu quero continuar aqui. Não quero voltar...e...no início foi ruim e depois eu vi que aquilo, aquele bicho que tinha aqui não me conseguiria vencer e eu consigo vencer ele, mas ele não me consegue vencer. Então...

E: e o bicho era o que, da solidão ou do desconhecido? 
M: Era os dois, né? Porque era assim, desconhecido, desconhecido até que não era, porque eu tenho cá família. Tenho cá tios, tenho tias e primos e...então eu não cheguei assim com as mãos atadas. Tinha casa, então sabia onde ficar. Agora, se eu tivesse vindo assim, como uma mão na frente outra atrás eu era capaz de voltar. (Tosse) Desculpa, engasguei com a saliva...e...depois também tinha um vizinho, (tosse) desculpa. Um vizinho que era amigo do meu pai, do meu pai desculpa, do meu tio, foi ele que me deu guarida em Lagos, que eu não o conhecia. Ele era vizinho lá dos meus pais, lá em...a gente nuca conversou um com o outro, nuca saímos juntos. Ele tinha um tipo de pessoas que andava, eu tinha um tipo de pessoas que andava e a gente nunca teve aquela ligação. A gente só foi ter ligação quando eu cheguei aqui e ele falou: não! Pode ficar na minha casa sim. Ele morava num T zero, então a gente ficava ali os dois apertados. Foi ele que me arranjou trabalho, foi ele que me arranjou casa. No início não conseguia, ainda não tinha dinheiro pra ajudar ele, mas depois eu fui ajudando, né? Num foi complicado, porque ele me ajudou bastante.
E: você ficou com esse seu amigo quanto tempo na casa dele?

M: Eu fiquei na casa dele muito tempo, depois a gente mudou de casa.

E: ah! Ele foi contigo pra outra casa?

M: Aí a gente foi junto, depois ele saiu, porque ele arrumou uma namorada e saiu, foi morara com ela e depois a gente...eu morava numa casa, tinha praticamente doze, lá em Lagos, doze brasileiros. Eram doze e era o que, um T quatro mais ou menos. Era uma vivenda, mas a gente dormia um monte na sala.

E: não era complicado?

M: Não, não era porque a gente era tudo amigo...era amigo, ficamos amigos ali naquela coisa, né? Era complicado só em termos de limpeza, em termos de comida. Assim era complicado, tinha muita confusão nesse termo. Mas em termos de ligação, de amizade a gente não tinha, porque a gente fazia festa juntos, é...é churrasco e fazia...sabe como é que é, brasileiro quando se junta pra fazer festa é aquela festa mesmo. Mas eu...foi bom nesse termo, depois é que eu resolvi: não, tenho que morar sozinho. Quero ter a minha liberdade, fazer o que eu quiser. Então aluguei um apartamento e fui morar sozinho e até hoje moro sozinho. Até hoje, aluguei um apartamento sozinho e a...a...eu fiquei desempregado e eu tinha dinheiro na conta, mas não queria gastar esse dinheiro, porque se fosse pra uma coisa mais urgente eu podia pegar esse dinheiro e fazer e não queria ficar gastando com apartamento. Foi uma amiga minha que disse: eu tenho um apartamento, se você quiser ir pra lá, você fica lá, depois que você arranjar trabalho você começa me...me ajudar. E aí eu fui pra lá e to lá até hoje, agora a C. me convidou pra ir morar com ela também. Pra...pronto! Pra não ficar gastando muito em apartamento, depois quando a gente tivesse com uma vida mais estável conseguia ajudar ela também, né? Porque uma mão lava a outra, ela me ajuda, depois eu ajudo ela e assim vai. 
E: claro e agora também o R. conseguiu trabalho, né?

M: O R. conseguiu trabalho graças a Deus! 

E: já é uma ajuda a mais.

M: Já é uma ajuda a mais, aí a gente...eu fiquei muito feliz quando a C. foi com ele lá. E disse: já ta desempregado. E eu: graças a Deus! Agora só falta eu também sair daquele e conseguir uma coisa que...mas Deus vai ajudar e eu vou conseguir, eu nunca fui de ficar parado, eu nunca fui de fraquejar, eu vou conseguir se Deus quiser. Uma coisa que eu sei, que me futuro ali vai ser brilhante.

E: Bom, então você falou de como foi esse seu afastamento de lá e de como foi sua experiência aqui. Agora, na relação...hã...de tudo isso que você viveu, na sua relação com o próximo, você acha que mudou. Você acha que mudou a sua forma de encarar o mundo, de ver as pessoas, de se relacionar com o outro, nessa experiência de imigração?

M: Eu quando cheguei aqui conheci muitas pessoas, pessoas ruins, pessoas boas, muitas raças de pessoas, que eu já convivi, que eu já trabalhei. É, e via de tudo, né? Só que...eu acho que o meu jeito de ser com as pessoas, eu acho que nunca mudou. É..independente do que ela seja ou qual raça que seja.  Eu sempre convivi bem com as pessoas, sempre. Já tive divergências, claro. Já tive complicações, brigas, mas não sou muito de briga, Se tive brigas, discussões foi umas duas, três vezes, sempre tentei...é...levar aquilo na..se a pessoa ta discutindo, levo aquilo na brincadeira. É o meu jeito de ser é esse que tas a ver. Eu nunca...e sempre conversei com as pessoas...acho que não tive complicações demais com pessoas...e...e...momentos ruins com pessoas, né? Então sempre levei numa boa. Acho que meu mund...me jeito de encarar foi bom, foi o mesmo jeito que eu saí de lá. Falei: é com esse jeito que eu vou encarar lá fora. E é com esse jeito que eu to até agora, acho que ta dando certo.
E: e conviver com uma cultura diferente. Porque é assim: lá no Brasil nós temos hábitos e costumes e jeito de lidar com o próximo muito diferente, né? Até as palavras, por mais que falemos português, algumas coisas são diferentes. Então lidar com isso, lidar com esse diferente? Como é que foi pra você? Você assimilou alguma coisa disso, você recusou, rejeitou, como é que tem sido isso, essa experiência?
M: Eu acho que não foi mau também, nesse termo. Porque eu convivi com um cabo-verdiano por exemplo, eles falam outro tipo de língua e eu aprendi falar algumas coisas. Então eu tinha uma pe...um amigo cabo-verdiano, então ele praticamente falava crioulo comigo. Algumas coisas eu entendia, outras coisas não, mas em termos...como é que se diz...
E: de costumes, de hábitos...

M: Eu acho que não...não tive complicação, porque eu acho que eu dava certo em todo lado.

E: é?

M: Sim.

E: você em termos de amizade, você tem mais amigos brasileiros, mais amigos portugueses, como é assim a sua...?

M: Não, não tenho muitos amigos brasileiros não. 

E: não?

M: Não, não tenho muitos amigos brasileiros, porque assim, teve uma altura que eu ia nalguns sítios onde ia muito brasileiro e saía muita confusão. Então eu tentava me afastar um pouco pra...porque eu não gosto muito de confusão, entende? Então eu procurava afastar um pouco da...dos brasileiros, pronto! Os brasileiros em si...é, tinha... dava muita confusão, então tentava conviver mais...eu tenho muitos amigos portugueses, tenho muitos amigos cabo-verdianos, muitos amigos angolanos, é amigos. E tenho quatro amigas guinenses que são super gente boa, eu convivo...o pai dela me trata...parece um pai pra mim. Eu quando vou na casa dele, ele me oferece tudo e mesmo se eu não tiver com fome ele põe o prato na minha frente pra mim comer. E me trata super bem, quando me vê na rua me cumprimenta, me dá...se eu tiver a pé me dá boleia. Ele me trat...me pergunta se eu preciso de ajuda, essas coisas, se eu to mal, se eu to bem e amigos brasileiros, eu tenho a C., o C. e a E., três. Só três, o C. e a C. eu conheci há pouco tempo, mas a E. é uma amiga de longa data. Foi há quatro...acho que tem seis anos que a gente se conhece. A gente se conheceu numa confusão também, ela olhou pra mim, eu olhei pra ela, vamos ser amigos. Foi aquela cena assim, vamos ser amigos. Teve uma confusão, foi quando eu peguei no braço dela. A gente não falou: vamos ser amigos, não. Isso foi uma simulação. A gente só tornou amigos foi quando eu tirei ela dessa confusão. Eu peguei o braço dela e puxei, porque ela ia tomar com uma garrafada na cabeça. Do nada, né? Era uma confusão de ciganos que andava ali e ela tava lá no meio e eu só puxei, entretanto ao puxar e tirar ela do bar, ela me abraçou e dizia: obrigado. Ela tem praticamente...ela tem vinte e dois anos agora e a gente começou a conversar, ficamos amigos ali e tamos até hoje assim.
E: e ela á daqui?

M: Ela é...ela era de Lagos, me acompanhou pra Portimão e agora vive aqui em Portimão com a mãe dela. A mãe dela casou com um português e ela vive aqui. Mas ela ta sempre comigo. É engraçado que ela tem muito ciúmes de mim, sabe?

E: é?

M: Sim.

E: mas ciúmes de você com outras...

M: Com outras pessoas.

E: com outras pessoas? Ah...

M: Eu que apresentei os meus amigos pra ela. Então, os meus amigos se dão bem, ela se dá bem com os meus amigos, mas se eu tiver um relacionamento aí o santo dela tem que bater.

E: e ela gostou do R.?

M: Não, tiveram aqui uma grande confusão os dois e eu fiquei muito chateado com ela na altura, depois ela me pediu desculpa e eu disse: não é pra mim que você tem pedir desculpa, tem que pedir desculpa pra ele. Porque assim...você não deu espaço pra conhecer ele, se você tivesse dado espaço pra con...porque o R. é uma pessoa boa, se desse espaço pra conhecer ele você via que não era aquela pessoa que você ta descrevendo. Foi aí que ela chegou perto de mim e disse assim: eu vou pedir desculpa pra ele. Olhei pra ela e fiquei espantado, porque ela não é de pedir desculpa. Ela é aquela pessoa que não pede, não é? Aí ela foi, chamou ele num canto, conversou com ele, pediu desculpa pra ele. Olha! Os dois hoje são amigos. Ela viu que ele não era aquela pessoa que ela descrevia. Então, é...sempre que aparece alguém comigo, ela pergunta: quem é esse? Aí ela...que nem a C. mesmo, ela já perguntou várias vezes quem era. Mas ela ainda não conhece a C. nem a C. conhece ela. Mas certeza, na hora que conhecer vai ver que não é aquela pessoa que a gente descreve, né? Que a gente só conhece a pessoa depois que conversa, depois que...
E: mas ela é uma amiga muito próxima sua, não é?

M: Sim, muito próxima.

E: bom, você colocou então que essas...essas...essas questões de...de...de busca, o que você tentava desafiar quando pensou em vir pra Portugal, era basicamente essas duas questões: era sua liberdade financeira e era sua liberdade afetiva, você conseguiu encontrar essas duas coisas aqui?

M: É assim, a financeira...a financeira ta a ser complicado...ta a ser complicado. Mas eu vou conseguir, porque to até aqui.
E: ainda mais nessa altura não é?

M: Ainda ta sendo mais complicado ainda, né? porque nessa altura ta sendo mais complicado. Mas eu sei que um dia eu vou conseguir, ter aquilo que eu sempre sonhei em ter.

E: e o que que é?

M: Olha, tem aqui um prédio...tem aqui um prédio em Portimão, que ele ta abandonado, eu sempre sonhei em ter aquele prédio pra mim, pra fazer ali a minha casa e ter ali tipo um hotel, né? E em baixo uma discoteca, que eu sempre sonhei em ter uma discoteca minha. Vai se chamar RS Lda, porque RS é o nome do meu sobrinho, que é R. S., que fui eu que pus esse nome nele. Quando eu saí de lá ele ia fazer um aninho de idade, ele me chama de tio-pai, então é o nome que eu tenho pra minha discoteca. Que eu um dia eu vou ter, se Deus quiser. E é uma coisa que eu to batalhando e ainda vou...ainda vou conseguir.

E: mas uma discoteca com um hotel, não interfere uma coisa na outra?

M: Sim. Não, não interfere porque...é...é assim, eu não sei se é...faço o hotel em cima, porque é um prédio grande e depois em baixo tem...tem uma área muito grande que da pra forró, da pra por uma disco e dá também pra...tem piscina e da pra fazer...tem uma área muito grande e da pra fazer churrasco. É muito bonito lá, só que ta...aquilo já era um hotel antes.
E: hummm....

M: Já era um hotel, só que ta abandonado, já estragaram tudo aquilo. Aqui o povo...ta lá...

E: um prédio em frente a uma escola, não é? Aqui perto?

M: Eu acho que é em frente a uma escola? Não.

E: Perto do Continente, ali, não é?

M: É, pra baixo do Continente, exato. Ta ali um...

E: eu já vi, é uma pena.

M: É uma pena, é um espaço bom. Ta ali um espaço muito bom, pode ser bem aproveitado.

E: aquilo é muito grande, né S.?

M: É, é grande, a gente tem que...

E: tem que ter dinheiro (risos).

M: Tem que ter dinheiro pra comprar, é verdade.

E: não, pra comprar e...e reformar e botar ele em condições de ser...

M: Não, mas ainda há de conseguir. Eu vou jogando no euromilhões e quem sabe...

E: uma hora sai.
M: Pois.

E: então quer dizer, a questão afetiva você conseguiu, a questão financeira ainda não, não é?

M: Pois.

E: hum,hum.

E: e que mudanças você acha que foram importantes em você, pra que você então pudesse aqui em Portugal viver isso que você não viveu lá no Brasil? Você disse uma questão importante aí, quer dizer, lá no Brasil você até tinha, achava que tinha alguma coisa em relação a essa sua escolha, sua opção sexual, mas nunca...

M. Deu um salto.

E: nunca quis vivê-la. E aqui você aceitou e...e enfim, pode viver isso, ta vivendo isso de uma forma mais tranqüila. Quer dizer então teve mudanças aí, de lá pra cá teve, você não é o mesmo mais.

M: Sim, nesse ponto sim. Não sou o mesmo mais, mudei bastante. É...e essa mudança teve ajuda de dois amigos meus, que eu conheci da...conheci um, já sabia que ele era homossexual e depois conheci o outro. Que não sabia que os dois eram namorados, mas conheci um, depois conheci outro e depois é que fiquei sabendo que os dois eram namorados. Foi aí que eles me levaram pra esse mundo. Já tinha vontade de conhecê-la, de conhecer, né? Já tinha vontade de conhecer, mas não tinha aquele...aquele...não tinha...tinha medo de dar aquele salto. Será que se eu der aqui esse salto a...aquele amigo meu, que convivia comigo e é hetero, será que ele vai olhar pra mim da mesma maneira que olhava antes. Falei: ai meu Deus, vou perder muita...é muitos amigos por causa disso. Será que sou capaz de fazer isso? E eu: ah! Eu tenho que olhar é por mim, é pelos meus sentimentos, não é pelos outros. Se ele gostar de mim do jeito que eu sou...do jeito que eu era. Vai gostar do jeito que eu sou. Então foi...eles me levaram, eu fui com eles. Nossa! Cheguei lá apavoradíssimo, porque nesse dia eu fui a casa de banho e fui é...não fui violado, não. Mas praticamente ia sendo. Porque teve lá uma pessoa que me encostou na parede, me segurou e me queria...pronto! Forçar a fazer coisas que eu não tava...que eu não queria, né? E eu tive que gritar e gritei pelos seguranças, o segurança foi lá e tirou ele pra fora da discoteca também.
E: quer dizer, já foi uma experiência negativa?

M: Foi, foi. Nesse ponto foi negativo. Depois eu...eu sempre ficava perto dos meus amigos, eu não deixava ninguém aproximar de mim e nem aproximar deles. Tava...eu não deixava e ficava ali, aí depois é que eu fui me soltando. Que eu vi que ali...sem...sem ser essa experiência não tive mais.
E: era um espaço amigável?

M: Sim, vi que as pessoas lá se respeitam, não...não abusam, não falam mal contigo, não...pronto! Você ta ali, você se solta, mostra quem você é, que você não queria mostrar lá fora. Ali dentro você mostra. Depois foi quando eu conheci lá uma pessoa, que hoje ele vive na Inglaterra. Conheci uma, a gente conversou e tal. Eu dizia que tinha medo de enfrentar isso e ele me apoiou bastante e pronto! Ainda muita gente aqui ainda não sabe, só as pessoas mais íntimas que sabe. Foi quando eu fui contar e as pessoas que estavam junto de mim não afastaram...por eu ser assim. O bom foi esse, que não afastaram por eu ser assim. 

E: claro.

M: Me deram foi mais força ainda. Só que hoje em dia, ainda eles diz: mas você não pode ser assim, eu não me afasto de você , mas você não pode ser assim.

E: Ah.

(Pessoas dizem): você era tão garanhão ontem...antes, porque agora você ta com essa mania de...de experimentar rapazes. (Resposta): então mas isso é meu, eu não consigo. (Retórica): mas você vai acabar com uma mulher. (Resposta): olha, se acabar...minha mãe sempre pede um neto, até hoje.
E (risos): isso também não impede, né? Que você tenha filhos.

M: Sim, não impede, é verdade.

E: mas, quer dizer, você criou aqui uma força, uma coragem de enfrentar tudo isso que você lá no Brasil não...

M: Eu acho que não teria. Eu não sei agora...

E: e até mesmo essas adversidades da vida, né? No trabalho...de enfrentar...

M: Mesmo no trabalho, quando eu entro no trabalho, a primeira coisa que eu faço é conversar com o patrão sobre isso. Porque assim, eu não...porque eu não quero que depois... (Fala): ah, você. Comece a me maltratar por eu ser assim, é...por...(fala): ah, você não me contou antes. Comece a fazer isso, comece a fazer aquilo comigo, porque já teve isso. Na altura, foi até então eu tinha um patrão que fazia isso e depois fui descobrir que ele também tinha uma relação com...com uma travesti. Pronto! Ele foi...tinha uma relação com ela mas não queria que ninguém descobria. Como eu conhecia muita gente lá fora, então ele ficava com medo de eu descobrir esse fato dele. Então começava a me maltratar pra que eu fosse embora.

E: ah...

M: Depois já...na altura quando eu fiquei a saber disso, que foi a própria pessoa que me disse: ah, você conhece fulano de tal? (Resposta): sim, ele é meu chefe. (Retórica): ah, ele faz isso e isso. No...aí eu fiquei...fui no chão, né? Porque que ele me maltrata por eu ser assim e faz a mesma coisa, com a esposa em casa. E depois a gente...tivemos uma conversa, eu coloquei esse termo pra ele, foi aí que ele nunca mais me maltratou, a gente falava bem. Costumamos sair junto até hoje, saímos juntos os dois. Não temos nada um com o outro, Deus me livre! Mas...é...saímos e...pronto! Ele bebe...vamos pra casa e pronto! Mas nunca mais me maltratou nesse termo. Mas o que eu pensava era isso, por isso que eu chego no patrão e converso com ele antes, porque se ele me quiser, ver o meu trabalho, vê o meu trabalho, não vai ver minha opção sexual, que isso não vai impedir de eu ser um bom trabalhador. É...se eu for bom trabalhador, o patrão vai gostar do meu trabalho e de mim, não da minha opção sexual. Que isso acho que não impede ninguém de fazer o trabalho que eu acho que...que tem que ser feito.
E: claro, mas eu to dizendo até mesmo em termos pessoais, não é S.? Pra você, então essa mudança do Brasil pra Portugal proporcionou em si essa possibilidade então de...de buscar forças que talvez lá no Brasil você não...
M: Lá no Brasil eu não conseguia.

E: pois, que lá no Brasil talvez não conseguisse, né?

M: Na altura eu pensava que não conseguia, também era praticamente uma criança. Eu não sei agora, se eu tivesse agora lá...eu não sei. Talvez até conseguiria, né? Em ter uma conversa com a minha mãe, sentar com ela e conversar e colocar os pontos...é...acho que ela não levaria a mal e também como lá é uma cidade pequena, as pessoas acho que reagiria mal, né? Mas também não olho pelas pessoas, olho por mim. Se eu me sentir...se eu me sentir bem, eu to à vontade, não olho pelas pessoas, né?

E: aqui em Portugal também, por ter essa diversidade de raças, de nacionalidades, você acha que as pessoas tem uma cabeça mais aberta nesse sentido?

M: Agora sim, agora sim, na altura eu via muita coisa que as pessoas falavam: ah, ta vendo aquele fulano, é assim, assim. Eu não debatia, ficava calado, porque via que ela tinha cabeça fechada. Mas hoje não, as pessoas já percebe com já foi liberado, as pessoas já abriram mais...já leva aquilo, pronto! Que nem hoje, eu fui levar o R. no trabalho, antes de vim pra cá, fui levar ele no trabalho, demos um beijo, o patrão dele sorriu, a patroa dele sorriu. Veio receber ele na porta, porque gosta muito dele. Só trabalhou um dia! Mas já gosta dele, por quê? Porque ele chamou muita gente pro restaurante ontem, porque lá convivem muitos ingleses, muitos irlandeses e os irlandeses gostam do estilo do cabelo dele, que ele põe, o estilo dele de roupa, ele faz maquiagem (risos). Eu não sei por que ele põe maquiagem pra trabalhar, mas pronto!
E: ah, ele mesmo?

M: Ele faz, é assim...num coloca aquela coisa forte, é só mesmo base, porque ele tem muitas borbulhinhas, não gosta, então tampa, pra tampar. Então eles olham e gostam. Ontem mesmo, uma senhora, eu tava lá, fui buscar ele e ouvi a senhora dizendo que queria ele pra casar com a filha dela.
E: (risos).

M: Porque ele era o genro que ela queria.

E: ah.

M: E eu achei aquilo engraçado, por mais que ela olha o estilo dele e vê que ele tem estilo de homossexual, mesmo assim ele cativa com...né? Com o sorriso dele...com espontanie...pronto! É alegre, sorri pra elas, fala, conversa, leva sempre na brincadeira e ele disse: esse é o genro que eu preciso pra minha filha. Despenteou ele todo...mas foi engraçado. O primeiro dia de trabalho correu lindamente, né? Os patrões adoraram ele, a mulher também é irlandesa. Então eu acho que pela opção sexual dele, eles não olham a opção sexual. Tem que olhar é o trabalho dele, se ele fizer um bom trabalho ou se eu fizer um bom trabalho é isso que importa. Se eu não...se eu tratar bem os clientes, os clientes vão voltar. (Fala de cliente): olha aquele rapazinho ali, nossa! Me tratou super-bem, eu vou voltar. Por quê? Porque ele me trata bem. Aqui na...vamos dizer, aqui na pastelaria eu venho por quê? Porque a...os funcionários me tratam bem, sorri pra mim. Então aqui eu me sinto bem, eu me sinto em casa aqui, né? Então as pess...o cliente sempre volta é por causa disso, não é pela minha opção sexual, porque isso não tem nada a ver.
E: exato, não tem nada a ver. Isso é da sua vida particular, né? Você teria mais alguma coisa pra acrescentar que você acha que seria importante S., nessa sua história de vida?
M: Ai! Pra acrescentar, acho que não tem mais nada, acho que eu falei tudo, né?

E: é?

M: Falei tudo e mais um pouco.

E: ham, ham.

M: Acho que ta tudo.

E: então gostaria de te agradecer.
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